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Editorial

Hoje em dia, nas sociedades das redes sociaisem que vivemos, assistimos de forma quaseimpávida às alterações das antigas relações entreos jornalistas e os governados que eram uma dasferramentas essenciais da produção de conteúdosjornalísticos para o consumo humano nas esferas
púbicas das sociedades das democracias digital-izadas.Estas alterações que levaram o jornalismo aemigrar estão assentes na emergência da atualcultura digitalizada dos Media que permitiu que ospróprios os governados a produzam conteúdos

jornalísticos para o seu consumo no espaço públi-co. Vivemos, assim, na "Era da Participação" cujacultura digital eliminou por completo as antigaslinhas das fronteiras que existiam entre os gover-nados e os jornalistas na produção de conteúdosnoticiosos para o consumo humano.
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TÉCNICOS DA CLÍNICA
MADRUGADA LIVRES DE
COVID-19, MAS O PAÍS
REGISTOU DOIS NOVOS CASOS

100 FCFA

O Presidente da República, Úmaro
Sissoco Embaló, admitiu na

quarta-feira, 22 de abril de 2020, que
poderá dissolver a Assembleia

Nacional Popular (ANP) se houver
bloqueio no funcionamento do

hemiciclo à semelhança daquilo que
aconteceu no passado. Embaló alertou

os partidos políticos legalmente
constituídos a prepararem-se para as
eventuais eleições legislativas. Úmaro
Sissoco Embaló falava à imprensa nas
instalações do Estado Maior das Forças

Armadas no mausoléu de Amura, em
Bissau.

CENTRO DE SAÚDE DE ONDAME
SEM ÁGUA E IMPROVISA ESPAÇO
COM CONTRAPLACADOS PARA
SALA DE PARTO

PRESIDENTE SISSOCO ADMITE
DISSOLVER O PARLAMENTO
SE HOUVER BLOQUEIO
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A nosso ver, o jornalismo está, na verdade, a emigrar em todo mundo digital.Mas as notícias não deixam ainda de ser técnicas da formação de opinião dos gov-ernados para serem técnicas de controle da opinião dos governados pelos gover-nantes. Por outro lado, é verdade que, por muito mau que o jornalismo seja hoje,é qualitativamente melhor do que as redes sociais, como fontes de informação. Amaioria das redes sociais que produzem informação não tem jornalistas no sen-tido de ir buscar e noticiar os factos relevantes, atuais e verificados.A emigração digital do jornalismo não implica necessariamente que os jornal-istas e os Media deixaram de conhecer melhor o interesse público dos governa-dos. Os homens dos Media conhecem também muito bem a dimensão da capaci-dade das redes sociais de intervir no conteúdo do jornalismo tradicional. O quepermite os governados terem uma interpretação distinta dos conteúdos jornalís-ticos e das redes sociais que circulam na esfera pública democrática. Em suma, adigitalização da informação não implica necessariamente que temos que vivernas sociedades do "Jornalismo sem Jornalistas" em que a maioria dos governadosque produzem a informação não são jornalistas que saibam ir buscar informaçãorelevante para produzir notícia jornalística.As sociedades do "Jornalismo sem Jornalistas" arrastam consigo a novaignorância social que fragilizam a própria esfera pública e os sistemasdemocráticos em vigor num país. Assistimos, assim, a uma invasão do espaço jor-nalístico por ativistas políticos que se transformam em jornalistas que multipli-cam ou sumarizam discursos políticos e partidários. Em outras palavras, nomundo do "Jornalismo sem Jornalistas" não existe a "fase da seleção de infor-mação", um conceito fundamental na produção de notícias. O que prova que nestemundo do jornalismo, os ativistas políticos não procuram a informação, mas sima informação é que os procuram em casa.O jornalismo na nossa Guiné-Bissau não está muito longe desta configuraçãodigitalizada do "Jornalismo sem Jornalistas". O que matou, na nossa esfera públi-ca, a coragem como princípio da independência jornalística. E instaurou na nossasociedade dos Media, o populismo político como prática de jornalismo em que osgostos e as vontades políticas assumem como perspetivas - chave da produção denotícias para os governados.Inseridos nesta configuração, os Media e os jornalistas guineenses não se pre-ocupam ainda hoje, em saber se realmente os conteúdos jornalísticos que pro-duzem respeitam as perspetivas - chave dos governados. Se respeitassem essaregra de ouro do jornalismo poderiam remover, de uma vez por todas, o canibal-ismo jornalístico e instaurar a credibilidade no jornalismo na Guiné-Bissau.Na verdade, a prática constante de produção do conteúdo jornalístico em queos jornalistas guineenses colocam em primeiro lugar as vontades políticas dosgovernantes e dos líderes partidários, em detrimentos dos seus deveres profis-sionais de informar os governados é um autentico canibalismo jornalísticonacional. É uma prática que, na verdade, prejudica o relato dos factos por não teras perspetivas - chave das fontes dos acontecimentos noticiosos. Ou seja, é umaespécie Coronacanibalismo na democracia nacional porque os Media e os jor-nalistas guineenses não utilizam, na produção de notícias, as perspetivas - chavedas fontes que interessam para o consumo dos governados na esfera públicanacional. Com esta configuração Coronacanibalistica, a informação na Guiné-Bissau é cada vez menos o que é transmitido e é cada vez mais os meios económi-cos utilizados pelos governantes e pelos líderes partidários na sua manipulação naesfera pública. As notícias produzidas pelos Media e pelos jornalistas deixaram deser, assim no nosso país, as técnicas da formação de opinião dos governados epassam a ser técnicas de controle da opinião dos governados pelos governantes.Na nossa visão, com esta digitalização nacional de Coronacanibalismo jor-nalística torna impossível a neutralidade no jornalismo nacional, uma vez que osMedia e os Jornalistas quando produzem conteúdos jornalísticos não conseguemdeixar de fora das suas perspectivas - chave as vontades dos líderes partidários edos governantes. O que torna hoje difícil regular a atividade jornalística na Guiné-Bissau. Os Media e os Jornalistas guineenses são destaforma utilizados como veículos de publicidade da ide-ologia partidária e dos interesses dos governantes.Em suma, na configuração digitalizada do jornalis-mo na Guiné-Bissau, os Media e os Jornalistas dãomais importância ao que os políticos e os governantesdizem do que realmente acontece que é o que inter-essa aos governados. Por isso, muitas notícias não sãoconstituídas pelos factos, mas por declarações políti-cas. Ou seja, são feitas pelas opiniões políticas quetransformam em factos sociais na esfera públicanacional.
Por: António Nhaga
Director-Geral
E-Mail: angloria.nhaga@gmail.com

E VISÃO da semana

ÁÁFFRRIICCAA  EE  CCOOVVIIDD--1199::
QQUUEESSTTÕÕEESS  QQUUEE
RROOUUBBAAMM  SSOONNOO......!!

1- Cidadãos espancados e assassinados  por vio-larem alegadamente medidas e restrições noâmbito de prevenção contra o Covid-19  que apesartanto alarme tem um insignificante impacto emÁfrica.2- Na Nigéria relatos apontam  a morte de 19pessoas pela polícia num país de 200 milhões dehabitantes, onde até agora, perderam a vida apenas12 nigerianos pelo Covid-19.3- 60 dias após o resgisto do primeiro caso,África regista hoje (17.4.2020) 965  óbitos e 18 329infetados, ou seja o continente (com 1 bilhão 300milhões de habitantes) é o menos afetado peladoença mas paradoxalmente paralisado social,económica psicologicamente e à imagem de conti-nentes mais afetados.4- A adopção de medidas rígidas de confina-mento social em África à semelhança de outrospaíses, confirma a clara falta de autonomia e cor-agem de autoridades africanas em decidir medidaspreventivas adequadas às realidades africanas, coma exceção de alguns países, Benin, Mali que optarampor reajustar a prevenção aos moldes do contextolocal, tendo este último mantido a segunda volta daslegislativas para este fim de semana, prova emcomo a vida não pode parar devido a uma gripe!5- É incrível a ausência de uma reação à alturada liderança africana perante à campanha premed-itada e apocalíptica em como o continente  negroseria o inferno da pandemia que causou mais danosna China, Europa Ocidental e Estados de América.Vozes deviam se fazer ouvir sobre a capacidade deresiliência de África...! Com Paludismo, Sida, Fome aceifarem milhões de vidas anualmente, nunca ocontinente se recolheu na tamanha paralisia deuma sua suposta tempestade com várias incógnitasde interesses.  Nem com a recente Ébola na Libéria,Serra Leoa, Guiné Conacri que matou cerca de 20mil pessoas, África se mobilizou tanto!6- Sem intenção nenhuma de criar polémica,

mas para um continente que sempre coabitou comepidemias mortíferas perante à inércia de autori-dades públicas,  era ilusório acreditar que o povoafricano aderiria automaticamente ao pacote derestrições. É um engano!7-Reconhecendo o meu desconhecimentosobre questões de saúde e nunca pretenderia fazerabordagem científica nesta área que mal domino,contudo importa trazer as alguns questionamentossobre a disseminação de informação sobre  oCovid-19:a) Apesar de dados apontarem claramente quea terceira idade (65anos+) é o principal grupo alvode Covid-19, os media ocidentais e as redes sociaislegitimaram o "atestado genérico da doença" comelevada doce de pânico que já criou estigmatização àsemelhança de outras já conhecidas doenças, can-cro, sida, etc.? Hoje ser testado positivo de coron-avírus é motivo de vergonha e discriminação social!b) O porquê de medidas draconianas perante àsfracas taxas de contágio e de letalidade de Covid-19num continente com mais de um bilhão de almas?b) Alguém acredita que a fraca progressão dapandemia em África se deve a melhores estratégiasde prevenção? Sistema imunológico? d) Será que o nosso continente manterá, depoisde Covid-19, o mesmo espírito de alerta e preocu-pação para com doenças crônicas, tais como opaludismo, o trombose, o diabete? Ou voltaremosao sta quo de fechar olhos perante centenas mortesdiários por patologias acima citadas? 
Por: Armando Lona
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O chefe de Estado da Guiné-
Bissau, Úmaro Sissoco Embaló,
admitiu na segunda-feira, 20
de abril de 2020, a possibili-
dade de o estado de emergên-
cia, decretado na sequência da
pandemia da Covid-19, que
assola o mundo e a Guiné-
Bissau, vir a ser prorrogado
mais uma vez se a situação
evoluir negativamente até o
próximo dia 26 do mês em
curso.

O Presidente da Repúblicafalava à saída da reuniãoda Comissão Interminis-terial de Acompanha-mento  de Prevenção decovid-19 de alargada a alguns membrosdo govervo e o próprio chefe de execu-tivo, Nuno Gimes Nabiam. Úmaro Sissoco Embaló disse que foiconvidado à reunião por Nuno Nabiampara se inteirar da evolução da situaçãode Covid-19 no país e de apoios que aGuiné-Bissau está a receber de pessoas

de boa vontade e de empresáriosnacionais e estrangeiros.Na sequência dessa preocupação doexecutivo guineense, Embaló lembrouque já há um plano definido pelasautoridades nacionais no concernenteà distribuição de ajudas às populações.Relativamente às pessoas infetadas porCovid-19, o chefe de Estado disse queos dados de infetados até aqui divulga-dos “são relativamente preocupantesem relação às informações daOrganização Mundial de Saúde queapontavam para seiscentos casos etrezentos mortes nesta altura”.Sissoco Embaló notou na sua declar-ação que “não há motivos para oalarmismo, tendo em conta à formacomo a situção está a ser gerida e àforma como a população tem-se com-portado”. Embaló afirmou que o trabal-ho desenvolvido pela ComissãoInterministerial de Covid-19 “é positi-vo”.“Estamos, as autoridades e a população,a lutar, sobretudo no capítulo de sensi-bilização”, realçou. Apelou por isso à
população a colaborar com as autori-dades e seguir as orientações dadas noâmbito da prevenção e combate aonovo Coronavírus.Às forças de segurança que se absten-

ham de uso de força, enquanto últimorecurso, e assegurou que estão a sertomadas juntos dos ministérios daDefesa e do Interior medidasnecessárias para evitar eventuais
choques entre as forças de segurança ea população.

Por: Filomeno Sambú
Foto: F.S

O Movimento de Salvação doPartido da Renovação Social(PRS) e da memória do falecidopresidente da Guiné-BissauKumba Ialá defendeu na terça-feira, 21 de abril de 2020, a reposição doGoverno saído das eleições e sanções contraos "políticos golpistas" no país. Em declar-ações à Lusa, o porta-voz do movimento,Alqueia Tamba, disse estar a falar, mandatadopor Sori Djaló, líder do Movimento que seassume como defensor dos ideais de KumbaIalá, fundador do PRS, actualmente terceiraforça política no parlamento guineense.O Movimento, criado em Fevereiro de 2019,tem-se posicionado contra a actual direcçãodo PRS, liderada por Alberto Nambeia, aquem acusa de se "desviar dos princípios de

Kumba Ialá e actualmente ser um golpista",segundo Alqueia Tamba."A nossa indignação prende-se com o factode um Governo saído de eleições ter sido der-rubado por alguém que nem é Presidente daRepública", disse Tamba, referindo-se aUmaro Sissoco Embalo, que se autoproclam-ou Presidente da Guiné-Bissau, no meio deum contencioso judicial à volta das eleiçõespresidenciais.O porta-voz do Movimento de Salvação doPRS afirmou que aconselharam AlbertoNambeia "a não envolver o PRS no caminhoperigoso do golpe", mas que aquele "não quisdar ouvidos"."Para nós o cúmulo disto tudo é ver o PRS aintegrar um Governo resultante de um golpede Estado. Não podemos compactuar com

isso, porque nós somos pela democracia",declarou Alqueia Tamba, exigindo areposição do Governo saído das eleições leg-islativas de Março de 2019.Na próxima semana, o Movimento lideradopor Sorri Djaló, antigo líder do parlamentoguineense e ex-presidente do PRS, prometeentregar aos representantes da comunidadeinternacional em Bissau, um documento noqual vão apresentar uma lista de políticos dopaís "que devem ser sancionados, por seremperturbadores".Segundo Alqueia Tamba, a lista seráencabeçada por Alberto Nambeia e oPresidente cessante guineense, José MárioVaz, a quem acusa de ter abandonado as suasfunções e o Palácio da República, disse.O porta-voz do Movimento de Salvação do

PRS acusa o Governo, entretanto, instituído eliderado pelo primeiro-ministro NunoNabian, de "não estar a fazer nada de concre-to" perante a pandemia gerada pelo novocoronavirus."Em vez de lidarem com o problema, estão aespancar pessoas nas ruas, quando a fomeaumenta e todos os dias há casos de infecçãoa aumentar", observou Alqueia Tamba, paraquem a comunidade internacional não está acolaborar com as autoridades instaladas "pornão serem legítimas", frisou.Alqueia Tamba avisou que a partir da próxi-ma semana, o seu movimento pondera colo-car pessoas nas ruas de Bissau "para quemanifestem a sua indignação contra o golpe",disse.
In lusa

MOVIMENTO KUMBA IALÁ EXIGE REPOSIÇÃO DO
GOVERNO SAÍDO DAS ELEIÇÕES NA GUINÉ-BISSAU

PRESIDENTE SISSOCO ADMITE POSSIBILIDADE
DE PRORROGAÇÃO DE ESTADO DE EMERGÊNCIA

pOLÍTICAPrevenção do Covid-19:

O Democrata ANO VIII/nº 360, 22 de Abril de 2020

Chefe de Estado, Úmaro Sissoco Embaló
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O Centro de Saúde da secção de
Ondame, setor de Quinhamel,
região de Biombo no norte da
Guiné-Bissau, funciona sem água
potável há vários anos, o que
obriga o pessoal da limpeza a
deslocar-se aos bairros a procura
da água. O centro construído
desde a época colonial, cobria, na
altura, uma área sanitária
pequena, mas atualmente os téc-
nicos responsáveis são obrigados
a improvisar alguns serviços com
contraplacados para abertura de
uma pequena sala de parto.  

O centro tem uma área sanitáriade mais de 15 mil pessoas ecobre todas as seis aldeias queconstituem a seção deOndame. O centro de categoria (Tipo C) conta com quatro técnicos, dosquais, três enfermeiros, sendo um comcurso superior, dois com curso de enfer-magem geral e uma parteira. Para além das consultas pré-natal, de cri-anças e de adultos, faz-se também consultasa seropositivos com o VIH/Sida eTuberculose. 
ENFERMEIRO CHEFE: "FAZEMOS CON-
SULTAS DE GRÁVIDAS E CRIANÇAS NA

MESMA SALA"O enfermeiro chefe, Maxwell Baial Sambú,explicou na entrevista exclusiva ao nossosemanário que a maior dificuldade do cen-tro, além da falta de água potável, está rela-cionada ao espaço, dado que é um edifíciomuito exíguo construído na época coloniale que atualmente não corresponde àsexigências e ao número da população queconstitui a secção de Ondame. "Fazemos a consulta do pré-natal e de cri-anças na mesma sala, às vezes, as mulheresgrávidas são obrigadas a aguardar até ter-

CENTRO DE SAÚDE DE ONDAME
SEM ÁGUA E IMPROVISA ESPAÇO
COM CONTRAPLACADOS PARA
SALA DE PARTO

Sala do parto improvisado

Enfermeiro chefe, Maxwell Baial Sambú

O Democrata ANO VIII/nº 360, 22 de Abril de 2020

SOCIEDADE
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O ministro falava à imprensapara anunciar aos produtores,aos empresários e a demaisintervenientes na fileira de cajúque, na sequência das medidasconstitucionais restritivas das liberdades decirculação, de ajuntamento, liberdade laborale de laser, devem abster-se de movimen-tações  "temporariamente durante um perío-do sensível do estudo da situação".Na sequência desse anúncio, o Ministério deComércio e Artesanato pediu aos produtorese a todos que intervêm no setor para com-preenderem que a medida de não aberturaoficial da campanha de comercialização dacastanha de caju e a não fixação de preçoindicativo para comercializar o produto, aténeste momento, , " não é por mero capricho,mas sim tem a ver com a salvação das vidashumanas da morte por Covid-19".Artur Sanhá não se pronunciou de formaespecífica e clara sobre as medidas que oexecutivo tomará para subvencionar os inter-mediários na compra da castanha, masgarantiu que o governo está a ponderarenvolver todos os atores do setor e procurarmecanismos para que todos possam con-

tribuir para salvar a presente campanha.O governo ainda não anunciou a data oficialpara a comercialização da castanha de caju,nem fixou o preço indicativo, mas relatos quechegam do terreno a que O Democrata teveacesso indicam que o produto de maiorexportação da Guiné-Bissau já está a ser com-prado em todas regiões do país a um preço deduzentos e cinquenta (250) francos CFA porquilograma.Questionado sobre o assunto, Artur Sanháreferiu que é normal que haja especulaçõesno início do processo, mas afastou qualquerhipótese de que essa matéria esteja ligada àfraqueza do governo em controlar a situação."Não se trata de falta de controlo. O governo éuma estrutura que tem as suas artérias deseguimento de operação de comercialização

da castanha de cajú e o território nacionalalém de ser acidental tem florestas... O quetorna difícil os nossos fiscais controlaremtudo a rigor", frisou.Revelou que o ministério de Comércio eArtesanato já fez algumas apreensões e queas operações envolveram os ministérios doComércio e Artesanato, do Interior,Transportes e o da Agricultura eBiodiversidade, pediram calma e colaboraçãode todos os cidadãos nacionais e estrangeirosque atuam no setor. Reconheceu, contudo,que este contexto de pandemia "é muito prej-udicial para as economias e o tesouroPúblico".
Por: Filomeno Sambú

Foto: F.S

Artur Sanhá. Ministro do Comério

O ministro de Comércio e
Artesanato, António Artur
Sanhá, assegurou na quar-
ta-feira, 22 de abril de
2020, que a campanha de
comercialização da castan-
ha de cajú não falhará e
aconselhou os produtores a
conservarem o produto até
ao fim da crise causada pela
pandemia de novo
Coronavírus (Covid-19).

minarmos a consulta externa. Para sanearo problema do parto, resolvemos improvis-ar uma sala através da divisão de comparti-mentos que fizemos com contraplacados, afim de termos privacidade para o trabalhodo parto", lamentou o responsável do cen-tro.Referiu que os medicamentos que recebemsão do projeto (PIMI-2) destinados às mul-heres grávidas, às crianças e às mulherescom bebes recém-nascidas. Acrescentouque este grupo alvo recebe os medicamen-tos gratuitamente, como também beneficiade consultas médicas gratuitas. Segundo Sambú, o centro dispõe demedicamentos na sua farmácia que sãovendidos a pessoas que não fazem parte dogrupo alvo do PIME, tendo frisado que ocentro vende os medicamentos e o din-heiro recolhido ajuda no funcionamentonormal e no pagamento de subsídios à ser-vente e ao motorista da ambulância."Os quatro técnicos de saúde colocados aquisão todos efetivos na função pública.Contratamos apenas a servente e omotorista de ambulância que são pagosatravés recursos internos, o dinheiro recol-hido na cobrança dos serviços prestadospelo centro", contou.Interrogado sobre as medidas acionadaspara a prevenção da doença do coron-avírus, uma vez que a região já conta comcinco casos de pessoas infetadas comCovid-19, Maxwell Baial Sambú disse quereceberam a informação sobre a existênciade cinco casos de infeção por Coronavírusnaquela região, mas não têm conhecimentodas zonas ou setores abalados pela doença."A direção regional de saúde informou-nosque há casos registados no setor de Safim,mas desconhecemos a existência de outroscasos nesta região. Aqui, na nossa área san-itária, não registamos nenhum caso.Apenas registamos a presença de algumaspessoas provenientes de Ziguinchor(Senegal) e ordenamos a essas pessoas quefiquem nas suas casas, onde estão a sersubmetidas ao controlo médico diaria-mente", espelhou.Sobre a campanha de sensibilização para aprevenção junto da comunidade, assegurouque o centro trabalha em colaboração comos Agentes de Saúde Comunitária (ASC) emtodas as seis aldeias que constituem aquelasecção. Enfatizou que contam igualmentecom o apoio da Igreja Católica da tabancade Blon, bem como receberam apoio deuma academia de futebol que também par-ticipou na campanha de sensibilização daspessoas sobre a lavagem de mãos e outroscuidados necessários para se prevenir dadoença do coronavírus."Perspetivamos realizar mais uma cam-panha de sensibilização de porta a porta.Desta vez, queremos falar abertamentecom os responsáveis das famílias, em par-ticular as mulheres para se engajarem eobrigar as crianças a lavarem as mãos sem-pre com sabão e lixívia", realçou.
Por: Assana Sambú  

Foto: A.S

GOVERNO GARANTE QUE
CAMPANHA DE
COMERCIALIZAÇÃO DA
CASTANHA DE CAJU NÃO
FALHARÁ

Sem data indicativaECONOMIA
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A Associação de indianos residentes naGuiné-Bissau ofereceu na quarta-feira,22 de abril de 2020, géneros alimentí-cios e produtos higiênicos à CâmaraMunicipal de Bissau (CMB). Os produ-tos doados são compostos por cinquenta (50)sacos de arroz de cinquenta kg, dez (10) caixas de
Omo em pó, óleo alimentar e algumas caixas dasmáscaras de proteção. A ajuda destina- se a apoiarquinhentas (500) famílias dos agentes de sanea-mento básico da CMB e enquadra-se no quadro daprevenção e o combate novo Coronavírus(covid¬19).  Na sua declaração aos jornalistas, ocônsul indiano, Mohan Dodani, disse que o gesto

vem na sequência do trabalho e o empenho daCMB, sobretudo no capítulo da limpeza e higiene,como uma das medidas preventivas" mais impor-tante" para se prevenir da pandemia.

Sustentou que perante " sacrifício dos trabal-hadores da edilidade camarária", a comunidadeindiana residente no pais não podia ficar indifer-ente, por isso decidiu com pequeno gesto apoiarseus funcionários para minimizar as dificuldadesque enfrenta neste momento.Por sua vez, o presidente da Câmara Municipal deBissau, Luís Nthama, para além de elogiar o gestoda comunidade indiana, enfatizou que o serviço desaneamento precisa de muita atenção, tendo emconta o momento que se vive atualmente do coron-avírus na Guiné-Bissau. "Esperemos que essa abertura do cônsul indianodesperte a consciência da população e de cidadãosde boa vontade ou amigo da Câmara em seguir oexemplo de indianos residentes na Guiné-Bissauno combate ao coronavírus.
Por: Carolina Djemé

Fotos: Marcelo Na Ritche

ASSOCIAÇÃO DE INDIANOS DOA
GÉNEROS ALIMENTÍCIOS E 
PRODUTOS HIGIÊNICOS À
CÂMARA MUNICIPAL DE BISSAU 

A liberdade de imprensa deteriorou-se
em três dos nove países lusófonos, com
a Guiné-Bissau a sofrer a maior queda e
Timor-Leste a registar a subida mais
acentuada no índice anual da organiza-
ção Repórteres Sem Fronteiras, divulga-
do na terça-feira, 21 de abril. De acordo
com o índice que classifica a liberdade
de imprensa no mundo e avalia 180
países, entre os países lusófonos, Guiné-
Bissau, Brasil e Moçambique registaram
piores resultados do que na avaliação
anterior, enquanto Portugal, Timor-
Leste e Angola melhoraram e Cabo
Verde e Guiné Equatorial mantiveram
as posições do índice anterior. A Guiné-
Bissau, que este ano surge no 94.º lugar,
caiu cinco posições.

O s Repórteres sem Fronteiras (RSF)consideram que "o impasse político"que se vive no país tem sido "umobstáculo à liberdade de imprensa". Aorganização assinala a ocupação, noinício de 2020, da sede da rádio e televisãonacionais por militares próximos do autoproclama-do Presidente da Guiné-Bissau, Umaro SissocoEmbaló, no contexto da crise política surgida após asegunda volta das presidenciais de dezembro de2019.

Na avaliação dos RSF, os media e jornalistas do paíscontinuam "extremamente vulneráveis" àspressões políticas e económicas, o acesso livre àinformação não está garantido e prevalece a auto-censura na abordagem às falhas governamentais,ao crime organizado e à influência dos militares nasociedade.O índice regista ainda a queda de dois lugares doBrasil, que passou do lugar 105.º para 107.º, e deuma posição de Moçambique (do 103.º para o104.º). Os RSF consideram que o Brasil permaneceum país "particularmente violento" para a impren-sa.

"O Presidente Bolsonaro, os seus próximos e váriosmembros do governo insultam e humilham regular-mente alguns dos mais importantes jornalistas emedia do país, promovendo um clima de ódio edesprezo pelo jornalismo", adianta a organização.Em Moçambique, os RSF denunciam "fortespressões" e "agressões frequentes" a jornalistasindependentes. Assinalam, por outro lado, a "quaseimpossibilidade" de os jornalistas acederem aonorte do país, onde grupos armados têm atacadolocalidades, pilhado e matado civis, adiantando quedois jornalistas que o tentaram fazer ficaram deti-dos durante quatro meses em 2019.

Apontam, por outro lado, a cada vez maior dificul-dade de os jornalistas estrangeiros em obteremacreditações para trabalhar no país.Em sentido oposto, Timor-Leste subiu seis posiçõesno índice, passando da 84 para a 78, com a organi-zação a assinalar que a cobertura "relativamentelivre" de episódios de instabilidade do governo nosanos 2019-2020 "permitiu destacar o papel do plu-ralismo dos meios de comunicação no exercício dademocracia timorense". Ainda assim, assinala aorganização, os jornalistas enfrentam "processosna justiça como forma de intimidação, violênciapolicial e difamação pública" por parte das autori-dades.Angola subiu três posições na classificação, passan-do da 109 para a 106. Os RSF destacam "os sinaisencorajadores" dados com a absolvição de jornalis-tas de investigação em 2018, mas assinalam que "osquatro canais de televisão, as rádios e os cerca devinte títulos da imprensa escrita permanecem, emgrande parte, sob o controle ou a influência do gov-erno e do partido no poder"."A censura e a autocensura permanecem muitopresentes", apontam os RSF, acrescentando que os"custos exorbitantes das licenças de rádio e tele-visão são um freio ao pluralismo" dos meios decomunicação angolanos".Portugal melhorou também a sua avaliação, pas-sando da posição 12 para a 10 num total de 180países. Cabo Verde (25º), o segundo país lusófonomelhor classificado no índice, e a Guiné Equatorial(165º), o pior, mantiveram as respetivas classifi-cações.
In lusa

GUINÉ-BISSAU COM MAIOR QUEDA
NA LIBERDADE DE IMPRENSA
ENTRE PAÍSES LUSÓFONOS

Jornalistas durante a cobertura (Foto Arquivo)

Associação de Indianos oferecem géneros
alimentares a CMB

SOCIEDADE
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BIOGRAFIA

fIGURAda semana

Bacar Cassamá nasceu a 24 de junho de 1992, nacidade de Catió, região de Tombali,  sul do país.Fez os seus estudos primários do primeiro cicloe liceais em Catió, mas sempre com boa referên-cia da parte dos professores. Destacou-se muitocedo naquela cidade, razão pela qual ingressouna rádio comunitária local, ‘Rádio Educativa Vozde Tombali’, mostrando as suas qualidades naárea técnica, em 2010.Fez o curso médio de manutenção e reparaçãode computadores no Centro de Formação “DozePedras”, no bairro de Plack-1, arredores da capi-tal Bissau. Além da Rádio Capital FM, BacarCassamá presta serviços informáticos à RádioGaláxia de Pindjiguiti, sua antiga casa, de ondesaiu para a CFM, Rádio Notícias, assim comopara o semanário da capital guineense ‘ÚltimaHora’ e a cidadãos comuns. Cassamá está no últi-mo ano do curso superior de engenharia deinformática em Bissau.
Por: Assana Sambú

"MESTRE BABA" LANÇA PORTAL NA INTERNET PARA
INFORMAR OS GUINEENSES SOBRE O CORONAVÍRUS

O jovem guineense estudante de último ano docurso superior na área da engenharia infor-mática, Bacar Cassamá, lançou uma página nainternet para informar os guineenses sobre aevolução da doença causada pelo coronavírus(a Covid-19) na Guiné-Bissau. A página fornece aindainformações sobre o que é a covid-19, qual a sua forma decontágio, como prevenir-se e notícias atualizadas sobre aevolução da doença no mundo."Mestre Baba", como igualmente é conhecido, para além deresponsabilizar-se do serviço informático da Rádio CapitalFM é solicitado também para atualizar portais e materiaisinformáticos de outras estações emissoras. No portal:www.covid19gb.com, tem diferentes rubricas nas quaispode-se ver o número de infetados, recuperados e eventu-ais óbitos. Bacar Cassamá explicou, na entrevista à agênciaLusa, que decidiu criar a página na Internet "como formade contribuir para a disseminação da informação sobre adoença do novo coronavírus"."Creio que todos nós devemos fazer a nossa parte, cada umdeve fazer o que estiver ao seu alcance para ajudar a nossapopulação a entender melhor como proteger -se  dessaterrível doença", declarou Baba Cassamá.                   
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O mercado no espaçoverde conta com mile duzentos e vinte esete (1227) lugarespara a venda de pro-dutos e está dividido em três partes.A primeira parte denominada zona

"A", frente ao prédio Taiwan, é desti-nada a venda de legumes, a zona "B",frente à estação de combustíveis"Petro-Dis", para os produtos daprimeira necessidade e frutas e azona "C" disponibilizada para a com-ercialização de peixes e carne.

MERCADO IMPROVISADO
CONTA COM MAIS DE MIL
LUGARES E DUAS CASAS DE

BANHOApesar das medidas de prevençãoem vigor, os repórteres constataram

CÂMARA MUNICIPAL 
INAUGURA "FEIRA 
ANTI-CORONAVÍRUS" PARA 
PREVENIR A PROPAGAÇÃO 
DA PANDEMIA

Cidadãos a procura de produtos no novo mercado

A Câmara Municipal de
Bissau abriu um mercado
improvisado no espaço
verde de Bairro  Ajuda, em
Bissau, denominado "Feira
Anti-Coronavírus" com o
intuito de prevenir a propa-
gação da doença do coron-
avírus e permitir que parte
das pessoas que faziam
pequenos negócios no mer-
cado de Caracol e na de
"Subida de Cabana" continu-
assem a praticar as suas
atividades de ganha pão do
dia a dia e que os cidadãos
possam fazer as suas com-
pras.
O novo mercado era ocupa-
do por pessoas que vendiam
no famoso mercado da
"Feira de Cacheu", na subida
de "Cabana", em Bissau, que
ocupavam parte do
perímetro do bairro de
Mindara e uma pequena
parcela do bairro de Belém.   

REPORTAGEM

Covid-19
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que o uso obrigatório de máscaras eo distanciamento social de um metrotanto do lado de vendedores comodos agentes de Câmara Municipal deBissau não está a ser respeitado. 

Notou-se igualmente a presençade forças de segurança colocadas nolocal para o cumprimento  das regrase a presença de uma equipa de vol-untários que estava a ajudar noprocesso de sensibilização e no con-trolo da lavagem de mãos. O novomercado tem à disposição dosvendedores duas  casas de banhopara cada zona e uma torneira.O diretor do Mercado, Feiras eMatadouro, Silvano Augusto Quinta,anunciou que a Câmara Municipalde Bissau (CMB) disponibilizou mil eduzentos e vinte sete lugares (1227)lugares para os vendedores de pro-dutos da primeira necessidade queocupavam o mercado de Caracol eChapa de Bissau. A deslocação devendedores das duas localidades vemna sequência das medidas preventi-vas e de combate ao Covid-19 ado-tadas pelas autoridades sanitárias egovernamentais do país e deverãoocupar o espaço durante a vigênciada pandemia.Silvano Augusto Quinta fez estadeclaração ao nosso semanário paraesclarecer as razões pelas quais aCMB decidiu improvisar o novo mer-cado e lamentou que, apesar dorecenseamento feito para opreenchimento das vagas disponibi-lizadas, só conseguiram cerca desetecentos (700) inscritos.Augusto Quinta assegurou que aspessoas que ainda resistem à

mudança estão a ser sensibilizadasno terreno sobre as eventuais  "con-sequências fatais" da nova doença eque o método do novo mercadoimprovisado servirá de meio de pre-venção.O responsável pela organização donovo mercado enfatizou que asmedidas preventivas de distancia-mento social  de um metro ou mais ea lavagem das mãos logo à entrada esaída recomendadas, pelo Ministériode Saúde Pública serão rigorosa-mente respeitadas."Estamos a ter todos os cuidadosnecessários, temos os baldes portodos os lados e serão colocados osrecipientes para lixo para que,depois do fecho do mercado na horaestipulada, todos possam deitar todoo lixo nos recipientes e para depoisser evacuado pelos agentes daCâmara Municipal", explicou.No que diz respeito aos vende-dores de passeio na avenida princi-pal, Silvano Augusto Quinta sublin-hou que a Câmara Municipal deBissau tem vindo a estudar a formade acabar com esse hábito e referiuque depois da pandemia serãoacionados mecanismos necessáriospara retorná-los ao mercado eencaminhar aqueles que não têmespaço para outros centros comerci-ais de Bissau, nomeadamente:  bair-ro de Ajuda, Háfia, Antula, Plack II ebairro Militar.

VENDEDORAS PEDEM
SEGURANÇA DE SEUS PRODUTOSA vendedora de produtos deprimeira necessidade, Aissatu Candé,apelou às autoridades a diligencia-rem-se e encontrar uma forma degarantir a segurança dos produtos.Aconselhou a população a adaptar-se à mudança e sublinhou que a CMBdeve trabalhar para uma mudançaem massa. Apesar de reconhecer as melhorescondições higiénicas do mercadoimprovisado, apelou ao governo acriar melhores condições e dis-tribuir   luvas e máscaras aos uti-lizadores. Revelou na sua declaraçãoque os agentes de saúde estão avender máscaras aos vendedoresnum valor de 150 francos CFA.Por seu lado, o vendedor de carne,Abdurame Djaló, referiu que a suamaior preocupação está ligada àsegurança de produtos que serãocomercializados no mercado, já quenão serão transportados todos osdias para casa e a insuficiência dascasas de banho. Contudo, defendeu acontinuidade das pessoas no novomercado por "apresentar melhorescondições e menor risco para apropagação da doença.

Por: Djamila da Silva 
Foto: Marcelo Na Ritche

...Estamos a ter todos os
cuidados necessários,
temos os baldes por

todos os lados e serão
colocados os recipientes

para lixo para que,
depois do fecho do mer-
cado na hora estipula-

da, todos possam deitar
todo o lixo nos recipi-

entes e para depois ser
evacuado pelos agentes
da Câmara Municipal... 

No que diz respeito
aos vendedores de pas-
seio na avenida princi-

pal, Silvano Augusto
Quinta sublinhou que a
Câmara Municipal de
Bissau tem vindo a
estudar a forma de

acabar com esse hábito
e referiu que depois da

pandemia serão
acionados mecanismos

necessários para
retorná-los ao mercado
e encaminhar aqueles
que não têm espaço
para outros centros

comerciais de Bissau,
nomeadamente:  bairro
de Ajuda, Háfia, Antula,
Plack II e bairro Militar.
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O s Estados Unidos registaram2751 mortos causados pelaCovid-19 nas últimas 24 ho-ras, um aumento em relação àvéspera, indicou a Univer-sidade Johns Hopkins. Este balanço diárioeleva para 44845 o número total de óbitosdesde o início da epidemia no país, oficial-mente o mais afetado no mundo pela Covid-19.O número de infetados ultrapassou já os824438 mil oficialmente diagnosticados,com perto de 40 mil novos contágios entreas 20.30 horas de segunda-feira e a mesmahora de terça-feira (1.30 horas desta quarta-feira em Portugal continental), de acordocom a contagem daquela universidade."Vejo a luz ao fundo do túnel", repetiu, noentanto, o presidente dos Estados Unidos,Donald Trump, na conferência de imprensadiária de terça-feira sobre situação da epi-demia no país. A nível global, segundo umbalanço da AFP, a pandemia de Covid-19 jáprovocou mais de 176 mil mortos e infetou

mais de 2,5 milhões de pessoas em 193países e territórios. A doença é transmitidapor um novo coronavírus detetado no finalde dezembro, em Wuhan, uma cidade docentro da China. Para combater a pandemia,os governos mandaram para casa 4,5 milmilhões de pessoas (mais de metade da pop-ulação do planeta), encerraram o comércionão essencial e reduziram drasticamente otráfego aéreo, paralisando setores inteirosda economia mundial.
In jn

O secretário-geral da ONU, AntónioGuterres, propôs à comunidade interna-cional seis ações para salvar o planeta,numa mensagem para assinalar hoje, 22de abril, o Dia da Terra. Defendeu na suacomunicação que "o impacto do coronavírus é imedi-ato e terrível. Mas há outra emergência profunda, acrise ambiental do planeta. (...) Devemos agir de formadecisiva para proteger nosso planeta, tanto do coron-avírus quanto da ameaça existencial das perturbaçõesclimáticas", defendeu o líder da ONU."Os subsídios aos combustíveis fósseis devem terminare os poluidores devem começar a pagar" pelos seus atos,afirmou, propondo ainda que "quando o dinheiro doscontribuintes for usado para resgatar empresas deveestar vinculado à obtenção de empregos verdes e aocrescimento sustentável".Num vídeo publicado na plataforma de partilha multi-média Youtube, Guterres sugeriu que "o poder (...) fiscaldeve conduzir a uma mudança da economia cinzentapara a verde e tornar as sociedades e as pessoas mais

resilientes", recomendando igualmente que "os fundospúblicos sejam usados para investir no futuro, não nopassado, e fluir para setores e projetos sustentáveis queajudem o meio ambiente e o clima".Por fim, o secretário-geral da ONU sustentou a ideia deque "as oportunidades e os riscos climáticos devem serincorporados ao sistema financeiro, bem como a todosos aspetos da formulação de políticas públicas e deinfraestruturas". E para isso é preciso que a comunidadeinternacional trabalhe em conjunto, apelou.
In lusa

EUA COM 2751 MORTOS
EM 24 HORAS, SÃO MAIS
DE 44 MIL NO TOTAL

O presidente do Banco Africano de Desen-volvimento (BAD), Akinwumi Adesina,defendeu na quarta-feira, 22 de abril, que épreciso aumentar as parcerias económicase de saúde entre os Estados Unidos e o con-tinente africano para vencer a pandemia da covid-19 emÁfrica. "A nossa humanidade colectiva está em jogo", disseAkinwumiAdesina durante uma reunião virtual com oConselho Corporativo sobre África, uma associaçãoempresarial norte-americana que promove o comércioentre os Estados Unidos e os países africanos. Durante oencontro, o banqueiro defendeu que é necessário aumen-tar o número de parcerias entre os dois blocos para garan-tir frutos duradouros para além da pandemia, já que apropagação da doença "ameaça apagar o crescimento semprecedentes e os ganhos económicos alcançados durante aúltima década".Para o presidente do banco, que angariou 3 mil milhões dedólares nos mercados internacionais em títulos de dívidapara combater a pandemia e disponibilizou mais 10 milmilhões de dólares para os países e empresas africanaslidarem com a covid-19, África precisa de mais ajuda. Onúmero de mortes provocadas pela covid-19 em Áfricasubiu para mais de 1.195, com mais de 24 mil casos regis-tados da doença em 53 países, segundo as estatísticas maisrecentes sobre a pandemia naquele continente. A nívelglobal, segundo um balanço da AFP, a pandemia de covid-19 já provocou mais de 176 mil mortos e infectou mais de2,5 milhões de pessoas em 193 países e territórios. 
In angop
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Internacional

GUTERRES PROPÕE À COMUNIDADE
INTERNACIONAL SEIS AÇÕES PARA
SE SALVAR O PLANETA

PRESIDENTE
DO BAD
DEFENDE MAIS
PARCERIAS
ENTRE ÁFRICA
E OS EUA
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W Y I W Z G X A Z F F K Y Y Ê H V O F Y 
R A C L A C E D O P I O X C T Ü Ã V M L 
N C F A B A R I T O N A R U B H G I K E 
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M D G R P Q O L C S U X I O R D V D U I 
W N Q G W H F A L F S E Z H R T Y W Y Z 

W D U S R S M S C D F J Y Q V O R T D R 
B F F J L W A I J R S I X S B G M H P A 
W G H Y B G W N P E W H M X Z M Q L O T 
L F Q N H S L R O F V P A A T R L U I A 
O J M D D C I P P Z E T Q G D X G W P E 
N E F P T I Q X D I A H Y E O U Z A A B 
S E D N E M O C I H C M F K G L S W V A 
G V X X B A C I N E T E A M Y P C K F V 
R B L N O S C D I Y A O M O I K H É J T 
O I R Á E N L A B X Z P F G R T B U W C 
B E F T T Y F Q S U B K R I O T X M C A 
C M N Z J Q M C H C N W K X V Z A G A Z 
Z P F S C P N A T E N L P N C T T E S F 
L Á T E X R K Y G Y U M T I É G S V T K 
M O M T N Q G W H D L M E K D F D G R M 
A C I N Ô Z A M A S N A R T H U A B I Z 
B Y P J E A L E B O G T U I K C I C E C 
D C G B M S M E Y Y J F B I C K L L S F 
A Y B K T C V Q M V H N G L W U R T I F 
H A B A I N H A D O U R O R L O M T U C 

Palavras Para Encontrar:

ABARITONAR
ABNEGAÇÃO
ABOCAMENTO
BABUGEM
BAFEJAR
BALAIADA
BALANCIM
BANGÜÊ
CABOCHÃO
CABRIÚVA
CACUNDA
CAFUNÉ
CAIADOR
CRAQUE
DECALCAR 

Palavras Para Encontrar:

ABAINHADO
ABEATAR
BACINETE
BALNEÁRIO
CAFÉ
CASTRIES
CHICOMENDES
ÉCLOGA
FEB
FMI
LÁTEX
OURO
SUDAM
TEATROAMAZONAS
TRANSAMAZÔNICA

CITACÕES:

O característico principal do
homem que nasceu para mandar é
que sabe mandar em si mesmo. –
Fernando Pessoa
Nunca amamos ninguém. Amamos,
tão-somente, a ideia que fazemos
de alguém. É a um conceito nosso -
em suma, é a nós mesmos - que 

amamos. Isso é verdade em toda a
escala do amor. No amor sexual
buscamos um prazer nosso dado
por intermédio de um corpo estran-
ho. No amor diferente do sexual,
buscamos um prazer nosso dado
por intermédio de uma ideia nossa.
– Fernando Pessoa.

ADVINHA

O que é, que quanto mais se tira,
mais aumenta?
R: O buraco

Qual é o casal que nunca se encon-
trou?
R: A noite e o dia

O que é, o que é branquinho, tem a
mãe desdentada e o pai cantor?
R: Ovo
Quem vive com os pés na cabeça?

R: O Piolho

O ECO DO PRANTO
Não me digas

Que essa é a voz de uma crainça
Não…

A voz da criança
É suave e mansa

É uma voz que dança…
Não me digas

Que essa é a voz de uma criança
Parece mais

Um grito sem esperança,
Um eco

Partindo do fundo de um beco.
Não me digas

Que essa voz é a voz de uma cri-
ança,

Essa é doce e mansa
É uma voz que dança…

Esta parece mais
Um grito sufocado sob um manto

Agnelo Augusto Regalla  

CHAMA-ME MENINO

Sou a criança pobre
De uma rua sem nome,
De um bairro escuro,

De covas fundas
Em garganta

Fatalmente magra,
Carente de pão

E  sem muita ambição.
Sou filha da miséria

Escancarada,
Enteado da vida
Entreaberta.

Vivo na periferia,
Passo no tempo

Com trejeitos de homem.
Chamo-me menino.

Dou passos desde os cinco
Tenho doze chuvas,
Uma cara operária

Sob um corpo fininho
De cinco anos.

Sofro de raquitismo
Por comer com olhos,
Enquanto na garganta
Destilam bolas de saliva
Meu peito nicotizado
E mortalha e tantã,
Arde e inflama
Como a chama

António Soares Lopes (Tony
Tcheca)

CRIANÇA 

Qual luz do sol
Que brilha pela manhã
És tu inocente Ser

Que apenas queres brincar

Não sabes odiar, não sabes
desprezar

Só queres criancinha, amigos arran-
jar

Na tua inocência, na tua espontanei-
dade

Dizes o que ouves, p’ra um novo
amigo cativar.

Tens Mãe, tens Pai
Mas pertences a todos

Tal como aquela
Sem Mãe e sem Pai

Flor de um jardim
Que a todos encanta
Embora seja só

O jardineiro a regá-la
Francisco Conduto de Pina

CRIANÇA DEMENTE

Tantas como tu deixaste
De lágrimas em meia haste

Honrei tua mente
Que me achou em meditação

E erigiu-me impossível em perceção

Icei emoções em mastros alheios
Construí ânsias em conflitos da

razão
Desperdicei Paz para para teus

ensejos
Suando levo o porvir à mão

Pudera socorrer-te do holocausto
supremo

Filha de humilde família
Corações sofreram como água do

remo
Quando desvairada arretalhavas cal-

cinhas – Filha

Sinto náuseas de mim
Antes soubera descobrir a Cruz

Humana
E ser soldado da Paz no Alto Crim
Do que resignado chorar-te sempre

– Ana

Félix Sigá

In  O ECO DO PRANTO, a criança na
poesia moderna guineense –

Editorial inquérito
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O Presidente da República, Úmaro SissocoEmbaló, admitiu na quarta-feira, 22 deabril de 2020, que poderá dissolver aAssembleia Nacional Popular (ANP) sehouver bloqueio no funcionamento dohemiciclo à semelhança daquilo que aconteceu no pas-sado. Embaló alertou os partidos políticos legalmenteconstituídos a prepararem-se para as eventuais  eleiçõeslegislativas. Úmaro Sissoco Embaló falava à imprensanas instalações do Estado Maior das Forças Armadas nomausoléu de Amura, em Bissau. O chefe de Estado lem-brou que existe separação de poderes na Guiné-Bissau,mas existe apenas um único Presidente da Repúblicaescolhido pelo povo, portanto "não haverá mais indisci-plina e sequestro".“Enquanto comandante supremo das Forças Armadas,quero encorajar a classe castrense pelo trabalho queestá a levar a cabo na reabilitação do Estado-maior e opapel que assumiu na luta contra Coronavirus”, sublin-hou.O Presidente da República informou que o governo está

a poupar dinheiro para pagar os trabalhadores. Avisouque se o parlamento bloquear as portas os deputadosnão receberão os seus salários e será uma decisão quetomará sem pedir conselhos a ninguém.Umaro Sissoco Embaló frisou que se a situação deCovid-19 mantiver-se, decretará " paulatinamente" esta-do de emergência, seguindo assim "concerto dasnações". No mesmo encontro com à imprensa, Embalóconfirmou a sua participação já amanhã, 23 de abril de2020,  na cimeira dos chefes de Estado e governo daComunidade Económica dos Estados da África Ocidental(CEDEAO), através de vídeo-conferência que irá tratarda questão de pandemia Covid-19.Em relação à campanha de comercialização de castanhacaju que ainda não tem a data e nem preço  indicativo,Embalό defendeu que o governo deve adotar umaestratégia em colaboração com os parceiros e bancoscomerciais para comprar e estocar esse produto, e evi-tar a fome junto dos camponeses.
Por: Aguinaldo Ampa

Foto: A.A     
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Presidente da República, Úmaro Sissoco Embaló O s vinte técnicos da "Clínica Madrugada" em quarente-na, na sequência de um caso suspeito por contami-nação, estão livres de Covid-19, segundo os resulta-dos de análises divulgados na quarta-feira, 22 deabril de 2020, em Bissau. Porém, o número de infeta-dos subiu de 50 para 52 casos confirmados positivo.Os funcionários que se encontravam em quarentena e umapaciente em confinamento desde 12 do mês em curso, devido àmorte de uma suspeita que a clínica atendeu poderão, assim,retomar a sua rotina.As informações foram dadas na habitual conferência de imprensa,no quadro do diário do boletim epidemiológico sobre a evolução daCOVID-19 na Guiné Bissau pelo porta-voz do Centro de Operaçãode Emergência em Saúde (COES), Tumane Baldé.Segundo porta-voz do COES, dois novos casos, um adulto de sessen-ta anos residente em Canchungo e uma criança de seis anos, emBissau, elevam para 52, o número dos casos, dos quais três estãorecuperados e 49 continuam em tratamento, sem registo de óbito."A situação de 43 suspeitos que recusam, liminarmente, seremsubmetidos a exames, não evoluiu, apesar de o caso ser do conhec-imento do governo, através do ministério da saúde pública", frisou.Tumane Baldé assegurou que a " Clínica da Madruga" poderáreabrir para breve as suas portas "uma vez que foram seguidos oscritérios necessários para despistagem da COVID-19".
Por: Epifânia Mendonça
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